
Sob a presidência do 
Ver cidor dr. Aron Kipel, 
presidente da Câmara 
Municipal, deverá reunir 
se ije às 15 horas no 
sal - nobre da Associa
ção Comercial de Lages, 
o Movimento Trabalhista 
Renovador, quando serão 
deb atidos importantes as 
sumos.

Ura dos pontos a sei 
discutido nesta reunião, 
será a escolh i dos 4 de 
legados do M.T.R. dêste

M
j município, que repto 
j tarão esta facção poli 
ina reunião nacional 
proximo dia 25, que s 
efetivada no Rio de 
neiro sob a direção 
Deputado Federal 
nando Ferrari, lid< a 
referido movira > _ _  
todo o território tonal.

Na reunião naci nal a 
ser realizada na Velha- 
cap, com a pres nça de 
delegados dos mais va-

n-
ea
iO
á

■Ol
io

er-
do
em

riados pontos do país, 
será feita uma analise 
da situação política na 
cional e um exame dos 
destinos do M T.H. com 
referencia a atual con
juntura política.

À reunião de hoje às 
15 horas, deverão com 
parecer à séde da Asso 
ciação Com reial de La 
ges, inumer« - t deptos d< 
M.T.R. resid» ates na ci 
dade e no interior.
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Lages 5a. cidade ui Santa Catarina
Segundo o recenseamento realizado em V de 

setembi o de 1960, as dez cidades catarinenses 
mais populosas são as seguintes:

lo. Florianopolis 
2o. Blumenau 
3o. Joiuville 
4o. Itajaí 
5o. Lages 
6o. Tubarão 
7o. Crisciuma 
8o. Laguna 
9o. Brusque 

10o. Rio do Sul

Foi entregue. 4a feira ultima 
à ONU, a nota oficial do go
verno brasileiro manifestando 
horror e repulsa” pela trági

ca morte de Patrice Lumum
ba. A  nota encaminhada à se
cretaria geral das Nações Uni
das pelo embaixador Freitas 
Vale, foi distribuída em forma 
de circular a tôdas as delega
ções dos países membros da 
Organização cujos govêrnos 
assim tomaram conhecimento 
oficial da posição brasileira em 
relação ao fato.

Anteriormente, o presidente 
Jânio havia remetido ao Mi
nistério do Exterior o seguin- 
ie memorando: “Solicito de V. 
Exa ao longo da orientação

74.323 habitantes
46.591 99

43.875 # 9

38.889 9 »

35.112 9 a

29.615 9 9

25.321
17.451 99

16.127 99

13.565 # 9

que traçamos, enviar instru
ções ao nosso delegado per
manente na O N U  com o se 
guinte proposito: 1) O Brasil 
protestará enèrgicamente con
tra o assassínio de Patrice Lu
mumba. cuja vida devia estar 
Sob a dúplice proteção das 
Nações Unidas e do govêrno 
do Congo.

O Brasil levará, pela melhor 
forma, ao Conselho de Seguran
ça, seu desejo de ver apuradas 
as responsabilidades por aquele 
homicídio sem prejuízo de a- 
poiar imediatamente medida 
objetiva quo tenha sido ou ve
nha a ser proposta por qual 
quer Estado membro do mes
mo Conselho”.

Jânio manda 
instaurar no
vos inquéritos

Em bilhetinhos que en 
dereçou aos gabinetes 
civil e militar da presi 
dencia da Repub ica, t 
sr. Jânio Quadros, auto 
rizou os mesmo a nome
ar comissões de sindi 
cancia para apurar irre 
gularidades na Superin 
tendencia da Moeda e d< 
Credito e no Institui« 
Brasileiro do Café.

A conclusão dos refe 
ridos inquéritos tánto 
para a SUMOC com« 
para o IBC deverão es 
tar concluídos num pra 
zo de 45 dias, conform« 
exigências do presidem« 
Jânio Quadros, que as 
sim toma novas medidas 
energicas contra certos 
orgãos da administração 

j  publica.

Jânio institui doisMur- 
nos para o funciona
lismo público federal

A partir do próximo dia 20, 
segunda-feira, as repartições 
públicas federais e autárqui
cas funcionarão das 8,30 da 
manhã às 11,30 e das 14 às 
18 horas. Isto é o que esta
belece um decreto assinado 
pelo presidente da República 
sr. Jânio Quadros.

O decreto determina que 
os servidores públicos fede
rais prestem 38 horas de 
serviço semanais. O horário 
de 9 às 12 no sábado fd  
ma tido.

Prefeito fecha Câmara de Vereadores
A cidade de Planaltina, 

próxima a Brasília es
tá em pé de guerra, em 
vista do prefeito daque
la comuna haver expul
sados todos os vereado
res da cidade. O povo 
também está conlra o

prefeito, podendo ex 
plodir um movimento de 
serias consequências.

Os edis expulsos en
contram-se reunidos na 
Novacap na residência 
«io deputado trabalhista 
Paulo Freire.

Brasil e a  crise no Congo
Entregue na O N U  a nota oficial de nosso

Govêrno

vvom receios das comissões de inquéritos de JQ

Institutos demitem até
quem não é

Na ânsia de se andianta- 
rem ao govêrno federal, o 
qual vem instituindo comis
sões de inquéritos para fazer 
devassas nos Institutos de 
Previdência, os colegiados 
das autarquias estão demitin
do 8umàriamente diversos 
rabalhadores e barnabés, 
oupando no entanto, os cha

mados marajás do serviço 
Miblico. Apesar de alegarem 
ueticulosos estudos ua con- 
ecção das listas dos demi- 
ídos, os dirigentes da Pre 
vidência chegaram a demitir 
ima senhora que nem siquer 
■ra funcionaria, mas apenas 
presidente do Sindicato das 
Assistentes Sociais.

O Instituto dos Bancarios 
.ancelou os contratos d e ’ 39 
ssistentes sociais que pres- 
avam serviços técnicos nos 
entros sociais, ambulatórios
clinicas do Estado da Gua- 

Ktbara. A rescisão foi feita 
liscricionàriamente, pois fun 
cionarios cqm mais de três 
nos de serviço foram para 

i rua, enquanto ficavam ser
vidores bem mais recentes

Nem mesmo o critério tec- 
ico foi obedecido, pois en- 
iuanto permaneciam acadê
micos nos quadros efetivos 
diversos diplomados foram

funcionário
dispensados

Na afobação de limpa
rem os dirigentes IAPB 
demitiram até a ‘sidente 
do Sindicato dos / stentes 
Sociais da Guan òt a qual 
nunca fôra furici ria do 
Instituto e nem mesm > rece
bera siquer um p1 labore 
de qualquer adrninb i ação.

O SAPS dem i : u fun
cionários As listas mbém 
foram feitas sem nenhum cri
tério.

Os notorios pi-Jegcs do sr. 
João Goulart e de seus as
seclas continuaram todos, 
mas os barnabés foram todos 
para a rua. De uma forma 
geral, os colegiados os di
versos Institutos estão fazen
do uma limpesa em seus 
quadros de funcionários, a 
fim de impedir as comissões 
de inquérito que já estão a- 
tuando em alguns setores.

Como se nota o pessoal 
já estão se varrendo antes 
cLo tempo, pois todos sabem 
que a vassourada defiDitiva 
vem mais tarde e de rijo, 
para acabar com a mamata 
de muita gente boa, que cos
tumava apenas assinar o pon
to em suas repartições e re
ceber os mang08 no fim do 
mês.

Era substituição ao 
nhor Oscar Werner 

{«‘Her, foi designado pa- 
\ responder pela 10a. 
íspetoria Regional de 
iscalização, sediada 
esta cidade, o senhor 
íipérides de Sá Ferrei- 
a. Fiscal que foi de 
oinville.

‘A S.S., funciouário 
integro, capaz e de lar 
gos conhecimentos dos 
assuntos ligados ao fis
co, formulamos os vo
tos de feliz e prolonga
da permanência entre 
nós e os melhores êx i
tos em sua nova função.

ci

em março
Uma missão comercial 

da Argentina deverá vir 
ao Brasil no próximo 
mês, para examinar, 
com as autoridades bra
sileiras, a possibilidade 
de prover se um ree- 
quilibrio nas negocia 
ções entre os dois países 
as quais apresentaram 
era fins de 1960, um 
déficit suderior a 61 mi
lhões de dólares contra 
o Brasil.

No Departamento Eco 
QÔmico do Itamarati já 
estão sendos feitos os 
estudos preliminares pa
ca êsse encontro, que 
leverá completar os en
tendimentos levados a 
efeito em Buenos Aires, 
em novembro do ano 
oassado, pelo então 
'linistro da Fazenda, sr. 
S°bastião Pais de Al

meida, e pelo Embaixa
dor Edmundo Barbosa 
da Silva.

O Brasil, que é o prin
cipal consumidor de 
trigo argentino, teve di
minuídas, consideravel
mente, suas vendas de 
café à Argentina, em 
face da última reforma 
cambial executada pelo 
Govêrno daquele país, 
disso resultando o atual 
desequilíbrio no comér
cio brasileiro-argentino.

Como sugestão inicial 
para resolver a questão 
o Govêrno brasileiro 
propôs a exportação, 
para a Argentina, de 
material ferroviário (até 
100 milhões de dólares).

A Argentina, porém, 
cogita de colocar s u 
petróleo no mercado 
bras leiro.
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 123)

== M a t r i z  e  . 9 9

Por Danilo Thiago d© Castro

M u s i c a

Allega muita gente 
que o serviço da uossa 
Aiatriz está demorado 
e caro. e que o nosso 
meio não comporta uma 
obra daquelle valor ar 
tistico, orçada em cêrca 
de trezentos contos de 
réis, dos quaes já foram 
gastos cerca de cento 
e trinta, segundo publi
cações, - feitas pela res
pectiva Comissão.

Essa concepção expli 
ca-se pela incontestável 
negação do nosso povo, 
à tudo que seja esfor
ço collectivo, à tudo 
que dependa do espirito 
de sociedade e applica- 
ção das suas vantagens.

Existisse elle, mais 
accentuado. e nós já 
teríamos organizações 
de previdência e de 
resistência, em algumas 
classes, à exemplo de 
outros logares onde os 
syndicatos, as coopera 
tivas, as caixas mutuas, 
de credito agrícola, os 
armazéns geraes e ou
tros institutos prolife 
ram produzindo, alguns 
■ lelles, resultados positi
vos e bons e através 
sando outros, com alter 
nativas de boa e ma 
fortuna, o periodo de 
experimentação e adap 
tação natural e neces 
sario, ás instituições de 
tal genero.

A classe pastoril so
bretudo, já poderia ter 
oqui, poderosa como é 
pelo valor pessoal, pe 
ia intelligencia culta de 
muitos dos seus mem 
bros e pelo elevadissi 
mo numero delles todos 
a sua Associação de 
Criadores como no Rio 
Grande, que tomasse o 
encargo de orientar os 
interesses communs, com

a sua imprensa, com os 
seus propagandistas, 
tratando de reprimir o 
furto" nos campos, do 
preço do gado, estudan
do os mereados, a 
questão dos impostos, 
o preço do sal o meio 
de evitar ou combater 
as epizootias, o melho
ramento dos campos e 
das raças, a questão dos 
feixos, que não são 
respeitados e dos ca 
minhos vicinaes que 
tanto interessam ao va
lor da propriedade e 
tantas rixas provocam, 
essa multiplicidade, en
fim, de assumptos que 
dizem directamente, com 
a garantia da proprieda
de, o socego e até as 
relações de boa vizi
nhança dos nossos fa
zendeiros.

Para essa, como pa
ra a classe do commer 
cio da nossa praça não 
seria, de certo um belo 
s o n h o  simplesmente, 
qualquer tentativa de 
organização em socie
dade. O exemplo pode
ria ser fecundo e viria 
lepois a sociedade dos 

operários, comprehen- 
dendo artífices, operários 
à jornal, boleeiros, tra
balhadores agrícolas, 
uma legião enfim, que 
melhor aproveitaria os 
seus dias de folga e as 
noites longas de inverno 
frequentando a sua sé- 
de social, na palestra 
entre camaradas, num 
sport util, ou na aula 
nocturna, do que nas 
trevas lôbregas de um 
balcão illuminado fune- 
bremente à lamparina 
fumegante ou à vella 
de sebo, onde a sordi
dez do taverneiro incita 
os sentimentos maus

contra a propriedade e 
o álcool traiçoeiro da a 
illusão da força, por 
uma bravura fictícia, 
que vae geralraente ter 
a reação num posto po 
licial, não raro depois 
de um attentado a viüu 
e ao direito alheio.

Mas . . . que enorme 
digressão do nosso in- 
iuito, ao escrevermos 
;t epigraphe deste arti 
o?
Falíamos de Matriz e 

musica, e isto no pro- 
posito de registrar aqui 
uma noticia, publicada 
pelo O Dia de Floriano 
polis, nos primeiros dias 
do corrente mez, sobre 
a construção de uma 
igreja, em Crisciuma 
no município de Urus- 
sanga.

Tal igreja foi iniciada 
ha trez annos e con 
cluida agora.

Foi feita com o di
nheiro do povo do lo 
gar e custou cento e 
dezenove contos de réis, 
que estão pagos.

Crisciuma é a peque
na e pobre séde de um 
districto de paz. Sua 
população compõe-se de 
lavradores italianos, que 
em sua maioria imigram 
periodicamente p a r a  
trabalhar em serviços 
de estrada», no Rio 
Grande, Paraná, S. Pau
lo, em diversos pontos 
deste Estado e até pa
ra o Uruguai e Argen
tina.

A unica industria flo- 
recente alli é a do fa
brico da banha, seguin
do-se a cultura do 
arroz e da vinha, tudo 
porém em pequena es
cala, porque Crisciuma 
não tem facilidades pa
ra exportar.

Entretanto consegui
ram lá, para a Matriz, 
119 contos. Estabeleceu 
do se a relatividade, 
somos forçados a con
fessar que não é de
mais pedir a grande 
e rica população de 
Lages 3oo contos para 
a sua Matriz.

Não ha pois motivo 
para recriminações e 
desalentos.

Que não falte o am
paro do povo, e a Ma 
triz de Lages v rá  ser 
um brilhante atestiado 
do nosso esforço e da 
nossa fé.

O mesmo jornal que 
noliciou a construcçãoj 
da Igreja de Crisciuma 
contou ue uma reunião 
havida em Urussunga, 
para a fundação de 
uma banda de Musica,

tendo sido eleita a Di
reciona e angariada allj 
mesmo a quantia de uin 
conto e novecentos 
reis para aquelle fim. I

Conhecem os leitores 
a séde de Urussanga, e 
os recursos daquella po
pulação de modestos 
operários e lavradoras?

Se conhecem hão de 
concordar comnosco 
que os urussaiiguenses 
deram um bello exetn 
pios a outros logares 
que precisam de bandas 
de musica, organizadas 
definitivamente, que pos 
sam servir a qualquer 
momento, mórmente nas 
commemorações pátrio 
ticas, tão nescessarias 
agora, em face da guer
ra e da educação mili 
tar do paiz.
De o Planalto de 31-12-1917

Proibição das rifas de 
auiomoveis em iodo país

O sr. Jânio Quadros determinou ao ministro 
da Fazenda a adoção de providencias visaudo 
proibir em todo o território nacional rifas de veí
culos, apartamentos etc.

No memorando dirigido ao ministro da Fa
zenda, pede o sr. Jânio Quadros que sejam rela 
cionadas as autorizações expedidas no correrti 
ano sustando-as com a máxima urgência.

C O N V I T E - M I S S A
Pedro Audibert e família, convidam a todos os seuspa 

rentes e amigos, para assistirem a missa de 30“ dia de fa
lecimento de sua inesquecível

Clara Nunes Audibert
So„ í°andam celebrar na próxima terça feira, dia 21, às 
/,30 haras no altar mor da Catedral Diocesana

êste ato de® QUe 86 t 'gnarem em comparecer a
decimèntoe ‘ S'a° 6 amlzade' ameciP ™  os seus aSra.

x Lages, Fevereiro de 1961

Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A  PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

-----------  Rua Cel. Cordova 202 —  fone 213
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Participe do sensacional concurso

V. e um acompanhante conhecerão de graça

Viagens pelos confortáveis aviões da v a s p ! 
Apurações todos os meses!

Várias oportunidades para você!

É FÁCIL CONCORRER!
Em cada compra de produtos Probel nós lhe forneceremos um cupom, 
que deverá ser preenchido e enviado para “Concurso Viagens 
Maravilhosas Probel” — Cx. Postal A. P. T. Conjunto Nacional 22011 
São Paulo. As apurações serão feitas no último dia de cada mês, nos 
estúdios da TV-Record, Canal 7, às 19 horas, com a presença do 
Fiscal Federal. A  apuração do mês de Fevereiro será realizada no 
dia 20 de Março de 1961. Os contemplados serão avisados por tele
grama, recebendo posterior confirmação por carta. Os resultados 
também serão divulgados pelos principais jornais do país e irradia
dos, durante todo o dia seguinte à apuração, pelas Rádios Mayrink 
Veiga do Rio de Janeiro e Bandeirantes de São Paulo.

DURAÇÃO DO CONCURSO:
De l.° de Outubro de 1960 a 28 de Fevereiro de 1961.

COM APENAS
C R $  1 0 0 , 0 0

de entrada e o restante em suaves 

prestações mensais e sem acrés

cimo, V. S. poderá adquirir o seu

Colchão de Molas Divino
Mola Mágica

Sofá-Cama
Luxobel-Braço

ou ainda à eista com desconto especial na 
tradicional Ca s a  W e i s s
Distribuidora exclusiva dos mo

veis PROBEL para toda a re

gião serrana.
V

Carta Patente n.* J03 — JWT
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Juizo de Direito da Primeira Vara da
Comarca de Lages

Juizo
Vara

de Direito da Primeira 
da Comarca de Lages

Edital de Praça

O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Comar
ca de Lages, Estado de San
ta Catarina, na forma da lei, 
etc.

Ed tal de Ci- 
taçõo

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (30) dias 
virem dèle conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
por parte de Vidal Sutil de O- 
liveira, brasileiro, casado, la
vrador. residente e domiciliado 
no lugar denominado “Faz?nda 
São João da Bôa VistV’, no 
distrito de Campo Belo do Sul, 
me foi dirigida a seguinte pe
tição: Petição: “Exmo. Sr Dr. 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara. Vidal Sutil de Oliveira, 
brasileiro, casado, lavrador, re 
sidente e domiciliado no lugar 
denominado “Fazenda São João 
da Bôa Vista”, no Distrito de 
Campo Belo do Sul, rustn Co 
marca, por seu advogado dati
vo abaixo assinado, vem mui 
respeitosamente à presença de 
V. Excia com fundamento no 
art. 550 do Código Civil e na 
forma dos artigos 454 e se 
guintes do Código de ProcesSo 
civil, intentar uma Ação de 
Usucapião, para o que expõe e

requer o seguinte! 1 —  Há 
mais de vinte (20) anos, tem o 
requerente a posSe de uma 
gleba de terras, com a área 
superficial de 55.282,50 m2,
sita no imóvel denominado Fa
zenda São João da Bôa Vista, 
no Distrito dc Campo Belo do 
Sul, nesta Comarca. A posse 
que o requerente tem sobre o 
referido imóvel, a título de 
proprietário é contínua, pacífi
ca, inequívoca e ininterrupta 2 
—  O imóvel ac ma descrito 
tem as seguintes confrontações: 
com terras de João Maria Ri
beiro, com Hercílio Sá e com o 
requerente. 3 —  Com o obje
tivo de adquirir o domínio do 
imóvel já descrito, promove o 
requerente a prestn e ação de 
usucapião, cuja sentença lhe 
servirá de título para a trans
crição no registro de imóveis. 
Para este fim, justificada a 
posse em dia e hora a ser de
signado por V. Excia., requer o 
suplicante a citação dos confi
nantes do imóvel e do Orgão 
do Ministério Público, bem co
mo dos interessados certos e 
incertos, para contestarem o 
pedido no prazo jla lei. 4 —  O 
requerente protesta desta já. 
provar por todos oS meios de 
prova em direi o admitidos e 
que forem julgados necessários, 
o pedido, a começar pelo de 
poimento das testemunhas: Cé
sar Vieira da Costa, Jaime Ca
margo Ramos e Lauro Antu

nes Ramos, tôdos brasileiros, 
casados, residentes c domicilia
dos nesta cidade que compa
recerão à justificação indepen 
dentemente de intimação. 5 —  
Isenta da taxa judiciária a 
presente, por ter sido deferido 
ao requerente os b->ncticios tia 
justiça gratuita. TêrmoS em 
que espera deferimentos
Lages, 25 de abril de 1.960 (a) 
Sadi Rodrigues” Despacho! “A. 
como pede. Lages ,5.5 60 (a) C. 
Gama’'. Realizada a justifica 
ção, proferiu êste Juizo o Se
guinte Despacho: “Vistos, etc. 
Julgo por sentença a presente 
justificação afim de que surta 
seus legais efeitos. Intime-se. 
Em 27/1/61 ( a ) João Santo 
Damo - Juiz de Direito Subs
tituto’’. E, para que ninguém 
alegue ignorância, espccialmen- 
te os interessados incertos, 
passou-se o presente edital 
que será publicado e afixado 
na forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Lages, 
aos vinte e oito dias do mês 
de janeiro f’e mil novecentos e 
sessenta e um. Eu. Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o da
tilografei, subscrevi e assino.

João Santo Damo 

Ju<z de Direito Subst.

Luiz Carlos Silva

Escrivão do Cível

Juizo Se Direito do Primeiro Vora da Comarca de Lages
O Doutor João Santo Damo, 

Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Cornar 
ca de Lages, Estado de San
ta Catarina, na forma da lei 
etc. -

Faço saber a todos quan
tos o presente edital de ci
tação com o prazo de 
trinta (30) dias virem dêle 
conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, por 
parte de João Maria Borges 
de Oliveira, brasileiro, sol
teiro, lavrador, domiciliado e 
residente na “Fazenda São 
João da Bôa Vista”, me foi 
dirigida a seguinte petição. 
Petição: “Exmo. sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara. 
João Maria Borges de Oli
veira, brasileiro, solteiro, la
vrador, residente domiciliado 
no lugar denominado “Fa
zenda da Bôa Vista” no 
Distrito pe Campo Belo do 
Sul, nesta Comarca, por seu 
advogado dativo abaixo as
sinado, vem mui respeito- 
sqmente à presença de V. 
Excia. com fundamento no 
art 550 do Código Civil e 
na forma dos artigos 454 e 
s e g u i n t e s  e do 
Código de Processo Civil, 
intentar uma Ação de Usu
capião, para o que expõe e 
requer o seguinte: 1 - Há 
mais de vinte (2)) anos, por 
sí e seus antecessores, tem 
o requerente a posse de 
uma gleba de terras, com a 
área s iperficial de lí0.')00 m»

Edital de Citação
(cento e vinte mil metros 
quadrados), mais ou menos, 
sita no imóvel denominado 
Fazenda São João da Bôa 
Vista, no Distrito de Campo 
Belo do Sul, nesta Comarca. 
A posse que o requerente 
tem sobre a pesse, digo, tem 
sobre o referido imóvel, a 
título de propriedade é con
tínua, pacífica, inequívoca 
e ininterrupta. 2- O imóvel 
acima descrito tem as se
guintes confrontações: com 
terras de Eliziário Pereira, 
Agenor Pereira, Avelino Mo
ta e com terras de José 
Francisco Borges. 3 - Com 
o objetivo de adquirir o do
mínio do imóvel já descrito, 
promove o requerente a 
presente ação de usucapião, 
cuja sentença lhe servirá de 
título para transcrição no 
registro de imóveis. Para es
te fim, justificada a posse 
em dia e hora a ser desig
nado por V. Excia. requer 
o suplicante a citação dos 
confinantes do imóvel e do 
Orgão do Ministério Público 
bem como dos interessados 
certos e incertos, para con
testarem o pedido no prazo 
de lei 4 - O requerente 
protesta desde já, provar 
por todos os meios de pro
va em direito admitidos e 
que forem julgados neces
sários, o pedido, a começar 
pelo depoimento das teste
munhas: Atanázio Pereira 
de Jesus, Oscar Antunes da

Silva e Ramiro Ouriques, 
digo, Ramiro Mendes ’Ouri
ques, todos brasileiros, casa
dos, residentes e domicilia
dos nesta cidade; que com
parecerão à justificação inde
pendentemente de intimação. 5 
- Isenta da taxa judiciaria por, 
digo, 'judiciária a presente 
por ter sido deferido ao 
requerente os benefícios da 
justiça gratuita Termos em 
que espera deferimento La
ges, 25 de abril de 1960 (a)
Sadi Rodrigues - dativo. 
“Despacho”: - A; como pede. 
Lages, 5-5-60 (a) C. Gama.” 
Realizada a justificação, 
proferiu êste juizo, o seguin
te Despacho; “ Vistos, etc ... 
Julgo por sentença a presen
te justificação, para que 
produza seus jurídicos e le
gais efeitos. Intime-se em 
27 de Janeiro de 1961 (a) 
João Santo Damo - Juiz Subs. 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial
mente os interessados, pas
sou-se o presente . edital, 
que será publicado e afixa
do na forma da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de 
Lages, aos vinte e oito dias 
do mês de Janeiro de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva. Es
crivão do Cível, o datilo
grafei, subscrevi e assino.

João Santo Damo 
Juiz de Direito Subst.

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel

O dr João Santo Damo, Juiz 
dc Direito substituto da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc, 
Faz Saber a todos quantos o 

presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
no dia sete (7) de março do 
corrente Eno, às quinze horas 
(três horas da tarde), no sa
guão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas ve
zes fizer, levará a público pre
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melhor 
lance oferecer sôbre a avalia
ção de Cr$ 120.01)0,00, feita 
neste Juizo, os seguintes imo 
veis penhorados a Melchisedeh 
Mello na ação executiva pro
posta por Nabor Vieira Lemos, 
julgada por sentença que tran
sitou em julgado, imóveis es 
Ses a saber: Seis lotes de ter
ras de número dois à sete, 
próprios para edificação, sem 
fechos e sem benfeitorias, si
tuados na quadra G -LL  da V i 
la Coral, no lugar denominado 
‘Pinheiro Seco”, primeiro dis 
trito desta cidade de Lages, 
compreendendo os referidos 
lotes a área total de dois mil 
e oitocentos e onze metros 
quadrados, da qual devei á ser 
excluída a área correspondente 
ao lote número um, e cujas 
confrontações são as seguintes.' 
ao norte, oitenta e oito metros.

com a rua projetada número 
dezoito; ao sul, setenta e três 
metros, com a rua projetada 
número vinte; a les'e, setenta 
e quatro metros, com a ua 
projetada número oito; a Oes
te, vértice do triângulo l, tos 
lotes foram adquiridos pilo e- 
xecutado por compra feit a 
Washington Mello, conforme 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n. 30.317, ivro 
numero 3-H 2o, fís. 55 à 56, do 
Cartório do Primeiro Oficio do 
Registro de Imóveis desta ci
dade. E quem quizer arrematar 
os mencionados lotes, deverá 
comparecer no lugar, dia, mè*> 
e hora supra citados, sendo ti
les entregues a quem mais 
der sôbre a aludida avaliação, 
depois de pagos, no ato e em 
moeda corrente, o preço da ar
rematação, impostos, custas e 
despesa legais. Para que che
gue ao conhecimento de todos, 
passou-se o presente edital pa 
ra publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lares Santa Catarina, aos 
Sete dias do mês fevereiro de 
mil novecentos e sessenta e 
um, Eu. Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel. o datilo
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

João Santo Damo 

Juiz de Direito — substituto

Luiz r arlos Silva
I

Escrivão do Civel e C omérció
t

liiizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lages

Edital de Praça
Juiz de Direito substituto 
da Primeira Vara da Co
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo minimo de dez 
dias, virem, dele conhecimen
to tiverem ou interessar pos
sa, que, no dia vinte e três 
do corrente mês de feverei
ro, às dez horas, no saguão 
do edificio do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre
gão de venda e arrematação 
por quem mais der sóbre a 
avaliação de doze mil cru
zeiros, feita neste juizo, os 
seguintes bens penhorados 
a José Gonçalves nos autos 
da ação executiva que lhe 
moveu Teodoro de Amorim 
julgada • por sentença que 
transitou em julgado, bens es
ses a saber: Duas poltronas 
(tipo sofá-cama), nas cores 
verde e preto. E quem arre
matar ditos moveis, deverá 
comparecer no local, dia, mês 
e hora, acima mencionados 
sendo eles entregue a quem 
mais der sobre a aludida a-

valiação, depois de pagos n< 
ato e em moeda corrente, ( 
preço da arrematação, cus 
tas e despesas legais. Pari 
que chegue ao conhecimenti 
de todos, passou-se o presen 
te edital para publicação nt 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lages, Esta 
do de Santa Catarina, aos 
nove dias do mês de feverei
ro de mil novecentos e ses
senta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e ás- 
sino também.

Selos afinal

João Santo Gamo
* > *  - • i * • a * i c

Juiz de Direito substitutQ 

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376
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Comentários Sociais
CAZZI apresenta

D ma de uma alegria 
inigualável, t r a j a n d o  
um riquíssima dama 
ant ga, aconteceu diver- 
tidi sima a Rainha do 
Ca íaval de 1961, srta. 
Yara Ávila.

X X X

O conjunto formado 
pelas 2 belas pagens de 
branco (Tânia e Maria 
Aparecida) juntamente 
com a dama antiga, es
teve finíssimo.

X X X

Maria Aparecida Simão 
e Tânia Ferreira pula
ram a valer - duas pa
gens que desempenha
ram além da expectati
va o seu merecido pa
pel de princesas do 
Carnaval.

X X X

Rogério mudou várias 
vezes de fantasia, mas 
não quis mudar de na

morada. V ivo heim?

X X X

Dr. Jorge e a elegan
te sra. (Dona Lurdes) 
descansaram bastante 
e acumularam energias 
afim de gastá-las no 
carnaval, do qual foram 
anfitriões. E realmente 
estiveram animadíssimos.

X X X

Já soube que o Ne- 
tinho perdeu mais de 2 
quilos, com a bnncadei 
ra. E ainda dizem que 
os vice não fazem nada. 
Mas não heim . . .

X X X

Juízo de Direito da Primeira 
V ara  da Comarca de Lages

Edital de Praça
O dr. João Santo Damo, 

Juiz de Direito substituto da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc, -

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça 
com o prazo mínimo de 
vinte dias virem, dêle conhe
cimento tiverem ou interes
sar possa, que, no dia sete 
(7) do mês de março do 
corrente ano, às onze horas 
no saguão do Forura desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre 
gão de venda e arrematação 
por quem mais der sôbre a 
avaliação de Cr$ 25.000,00, o 
seguinte imóvel penhorado 
a Melchisedeh Mello na ação 
movida por Joecely Mendes, 
julgada por sentença que 
transitou em julgado, imo 
vel êsse a saber: Um lote de 
terras de número um, pró
prio para edificação, sem 
fechos e sem benfeitorias, 
situado ma quadra G-LL, da 
Vila Coral, no lugar deno
minado “Pinheii o Sêco” , pri
meiro distrito desta cidade 
de Lages, lote ‘èste compre
endido dentro de uma área 
total de dois mil e oitocen
tos e onze metros quadra
dos, da qual deverá ser ex 
cluida a área corresponden
te aos lotes de números dois 
a sete, e cujas confronta
ções de toda a área são as

seguintes: - ao norte com 
a rua projetada número de
zoito; ao Sul com a rua pro
jetada número vinte; a Leste 
com a rua projetada núme
ro oito; a Oeste, vertice do 
triângulo. Referido lote foi 
adquirido pelo executado 
por compra feita à Washington 
Mello, conforme escritura 
pública transcrita sob n. . . . 
30.317, livro número 3-H-2o., 
fls. 55 à 56, no Cartório do 
Primeiro Oficio do Registro 
de Imóveis desta cidade. - E 
quem arrematá-lo, deverá 
comparecer no local, dia 
mes e hora acima mencio
nados, sendo ele entregue a 
quem mais der sôbre a alu
dida avaliação, feita neste 
Juizo, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, im
postos, custas e despesas 
legais. - Para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas- 
sou-se o presente edital pa
ra publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cida
de de Lages, Santa Catarina 
aos sete dias de fevereiro 
de mil novecentos e sessen
ta e um. - Eu, Luiz Carlos 
Silva Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e 
também o assino.

João Santo Damo 

Juiz de Direito - Substituto

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

O bloco do Bola Pre
ta foi sem dúvida o 
maior barulho do car 
naval.

X X X

Vi uma india apache 
chamada Beatriz Branco. 
Linda estava a B.B.

X X X

Os orientais e suas 
odaliscas (bloco dos ca
sados) deram mostras 
de grande animação e 
muito bom gosto na es
colha das fantasias.

X X X

Um mosqueteiro ver
melho esteve muito pri- 
ginal e fino. (Gleusa 
Ramos).

X X X

A bossa do ano foi 
sem dúvida pular de 
máscara.

X X X

Conheço algumas pes
soas que nunca estive
ram tão divertidas no 
reinado de Momo. Seria 
esta euforia causada 
pela cabeça escondida?

X X X

Os mestres cucas cozi
nharam a m; is não poder.

X X X

Uma negrinha veio da 
capital e “ rasgou a fan
tasia".

X X X

Suzana compareceu 
de havaiana, muito ani
mada e foi muito notada. 
Sempre gostei de fanta
sia de havaiana.

X X X

Soube que houve 
muita rivalidade entre 
os blocos.

X X X

A maior pulona da 
noite de 2a. feira, foi sem 
dúvida a animada Chi- 
noqueta.

X X X

Contaram-me que a 
fantasia da srta. Yara 
Valente, custou uma 
fortuna. Mas valeu a 
pena (espanhola branca).

X X X

Sandra Lisboa trajou 
uma fantasia cujo nome 
não pude descobrir. Era 
bela e agradou.

X X X

O casal sr. e sra. Ivo 
Tadeu Bianchini (Aida) 
receberam a visita da 
cegonha, e foi agraciado 
com uma bela ragaça.

Dona Aida ainda não

escolheu o nome da e- 
quena.

X X X

Aconteceu domiDgo 
ultimo a esperada inau
guração do Clube de 
Caça e Tiro Luiz Ra 
mos Borges. Contando 
com uma linda piscina 
dizem que o local é 
maravilhoso. Aparecerei 
para ver.

X X X

O sr. José Guidalli 
voltou das praias suli 
nas bastante queimado 
e creio que também 
bastante desanimado 
pois não compareceu 
com a sua sra. à folia.

X X X

Em meio ao euforismo 
carnavalesco, na madru
gada de terça feira, 
veio ao mundo, direta
mente endereçado a es
te colunista e sra., um 
pimpolho que em ma
téria de saúde e beleza 
nada deixa a desej ir  
(modéstia à parte). O 
gostosão chamar-se-á 
ATILA  SBRUZZI.

X X X r\

Desculpem pois se não 
compareci à última uoi- 
te de carnaval, que 
soube foi ótima também.

X X X
Parabéns Dr. Jorge.
Parabéns society.

Caderneta Perdida
Perdeu-se uma caderneta da Caixa Econômica sob n. 

33.283, pertencente ao sr. Itagibe Barbosa Lohmann. Quem a 
encontrou é favor entregar na Agencia da caixa ou ao proprie
tário.

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

Dr. V io m ir o  D. Nercolini Dr. Amélia Nercolini
Advogado Solicitador e Economista

Civel - Comércio • Crime - Trabalhista - Fiscal e Administrativo
Galeria Dr. Accacio - Sala - 1 - Fone 532 - O.C.T.A.

lages — s. c

São convidados os srs. Acionistas da Cia Catarinense 
de Fôrça e Luz S. A. para a Assembléia Geral Ordinária 
a se realizar no dia vinte e oito (28) de fevereiro próximo 
vindouro, às 15 horas, no edificio da séde social à rua 
Correia Pinto, 60, nesta cidade de Lages, com a seguinte

Ordem do Dia
1 - Leitura, discussão e deliberação do Relatório da 

Diretoria, Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdas e 
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao Exercício de 1960

2 - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal
3 - Assuntos de interê86e social
Lages, 10 de fevereiro de 1961

Aureo Vidal Ramos - Diretor Presidente
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de Estevam BORGES

'n  U ra
EDITAL DE PRAÇA

Noticiaram os jornais da Velhacap, na véspera do 
carnaval, que os camarotes do Teatro Municipal destina 
dos ao . srs. Janio Quadros e Carlos Lacerda foram ven 
didos, respectivamente, pela “mixaria" de 500 e 250 mil 
cruzeiros —  sendo o primeiro para Gladis Zender, ex-Miss 
Universo, e o segundo para o famoso ‘'play boy Baby 
Pignatari e Sua esposa ** para serem ocupados duiante os 
três bailes realizados naquela conhecidísstma casa de di
versões.

Por essas e por mais aquelas é que se pode com
preender, sem muito esforço, porque muita gente boa 
paga um salário de fome para os seus empregados e o- 
perários . . .

—  o O o —

Mudou-se com armas e bagagens para outro pré
dio da Rua Presidente Nereu Ramos, o de n- 22 a A 
SUA LIVRARIA que até liá pouco tempo era localiza
da em frente ao Cine Marajoara.

Além de seu vasto sortimento de livros de todos 
os generos, de papéis para escritório e mateiial es
colar, a A 8UA LIVRARIA oferece aos amigos da ca
sa e visitantes o delicioso mate gelado da marca 
“Leão", iniciativa lio amigo João Rath de Oliveira.

E vou parando por aqui mesmo . . .

— o O o —

A notícia-b irnba dêsteS últimós dias divulgada pela 
imprensa nucion.d e internacional, é o assassinato do ex- 
piimeiro ministro do Congo, Patrice, Lumumba, praticado 
por nativos daquele pais quando, em companhia de mais 
dois membros do seu ex-goverr.o, fugiam da prisão em 
que se encontravam há vários dias. Conforme noticiam os 
jornais, o assassinato de Lumunba está causando revolta 
naquele país, prevendo-Se mesmo uma possível guerra 
civil no Congo.

E, como não poderia deixar de ser, o dedo dos EE. 
UU. está metido naquela tramóia toda ...

—  o O o —

Apesar das denuncias constantes da imprensa e 
da grita do povo o custo das mercadorias continua a 
subir, deseníreadameate, tornando-se quasi impossível 
a subsistência das classes menos favorecidas pela 
sorte. Os gêneros sobem de um dia para outro, des
controladamente, enquanto as autoridades fingem não 
ver ésse triste estado de coisas Como é do conheci
mento geral, não existe controle algum no preço das 
mercadorias, podendo cada um vende-la pelo preço 
que lhe dá na veneta conforme o grau de sua ambi
ção E quando o freguês reclama, com razão, vem lo
go a desculpa que infelizmente não deixa de ter sua 
razão: os impostos e as múltiplas contribuições cada 
vez mais elevadas.

Sem comentários . . .

— o O o —

E o carnaval dêste ano foi fraquíssimo, raquítico, 
conforme todos comentam. Pouca animação, pouco entu
siasmo e . . . também pouco dinheiro para ser gasto. A  
té os velhos e tradicionais foliões quasi não deram o ar 
de sua graça como acontecia nos anos anteriores, limitan
do Se a assistir de longe as poucas brincadeiras de rua ou 
de salão. Conforme notamos, o carnaval dêste ano se re 
sumiu em alguns clubes recreativos e na Praça João Cos 
ta, em frente ao palanque da Radio Clube que tudo fez 
para dar um pouco de animação aos festejos de Momo.

Se jeito regula, no futuro não precisa decreto para 
terminar com o carnaval; êle morre por si mesmo .

Jânio quer um relatório sôbre os Territórios 
FEDERAIS

O gabinete civil da 
Presidência da Republi
ca expediu um memo- 
randum aos governado
res dos Territórios Fe
derais. solicitando um 
relatório conciso e 
objetivo sôbre a situa
ção administrativa, fi 
nanceira e das necessi 
dades mais urgentes

) Douiur Vilson Vidal An- 
■ Juiz de Direito da 

Comarca de Bom Retiro, na 
forma da lei Faz saber aos 
H nte edital virem
nu déie conhecimento tive 
rem, que autorizou a venda, 
em hasta pública, do bem 
imóvel ixo descrito, com 
sua respectiva avaliação 
pertencem ao executado Os- 
valdc Kmilio Klava, que se- 
■á levado a público pregão 
le venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lan 
çe oferecer, superior ao 
ireço da avaliação, no dia 
13 de Março do corrente 
ino, às 15 horas, defronte o 
edifício do Forum, para so
lução do crédito de Moisés

Borguezan, exequente, e 
custas processuais, tratando- 
se do seguinte bem: «Um ter
reno com a área de 888.888. 
mts2, situado no lugar Serro 
Baio, desta Comarca, em 
comum na área maior de 
oito milhões de metros qua
drados, cuja comunhão con
fronta: ao sul e oeste, pelo 
Rio Canoas; ao norte, com 
terras de Hortêncio Rosa; e 
ao leste, com a Serra do 
Irapuá, transcrito sob n 4.1(>9. 
o qual foi avaliado pela im
portância de CiS 600.000,00. 
E para que chegue ao conhe
cimento dos interessados e 
ninguém possa alegar igno
rância, mandou expedir o 
presente edital, que será

afixado na séde, des 9 -í0
no lugar de costume ( 
blicado pela impren a, trêz 
vezes no jornal ‘ ‘Co. -ei 1 a. 
geano”, com a ante ed* 1. ja 
minima de vinte f: •> ,as 

! na forma da lei. 1 ad e'
; p ssado nesta cid; de de 
j Bom Retiro, aos 01 ,;e d,ag 
ido mês de fevereiro le 1 i)]
| Eu, (ass.) Afrisio de S, - , az 
' Escrivão, o datilogruf. i 

(ass.) Vilson Vidal Antunet, 
Juiz de Direito.

Crescimento da Popu a- 
çáo Ca arin nse

Pr uma apreciação dos leitores sôbre o crescimento da 
população de Santa Catarina, oferecemos abaixo as cifras cor
respondentes ao número de habitantes dos dez principais mu
nicípios catarinenses, em 1950 e em 1961), com a respectiva 
percentag?m de aumento:

Municípios Ano 1950 Ano I960 Aumento
Lages 77.234 121097 56,79%
Florianópolis 67.631) 98.520 45,67%
Joinville 43.334 71.927 65.96%
Blumenau 40.827 67.092 64,33%
Tubarão 47.310 63,268 33,73%
Crisciuma 37.270 62.650 41.24%
Itajaí 33.796 55.515 64.26%
Chapecó 30.110 53.182 76.62%
,tio do Sul 32.828 40.241 22.58",,
CanoinhaS 36.594 39.403 07,94%

Observação: —  Somente dos três primeiros municípios é
possível fazer-se 0 cálculo exato do aumento percentual, pois
os mesmos não tiveram desmembramentos. Os sete demais
•ofreram desmembramentos, de forma que para obtermos 0 ín-
iice de aumento percentual descontamos dos municípios em 
luestão, no recenseamento de 1950, a população dos então dis
tritos e hoje municípios o que dá o aumento acima.

Assim, Blumenau, em 1950, linha 48.108 habitantes (com 
tio do Testo); Tubarão 67.045 (com Rio Fortuna, Braço do 
'íorte e Armazém); Crisciuma 50.854 (com Nova Veneza). Itajaí 
>2.057 (com Penha, Luiz Alves e Ilhota;) Chapecó 96.62 4 (com 
lionízio Cerqueira, São José do Cedro, São Miguel do Oeste, 
lescanso, Itapiranga, Mondai, Palmitos, Cunha-Porá, Maravi

lha, São Carlos, Xaxim, Xanxerê, Faxinai dos Guedes, Abe- 
>rdo Luz, São Lourenço d’Oeste e Campo Erê); Rio do Sul 

57.152 (com Rio d’OeSte, Pouso Redondo e Trombudo Cen
tral; Canoinhas 52.556 (com Papanduva).

dessas Federações.
Os documentos deve

rão ser enviados em 
prazo inferior a vinte 
dias.

Comenta-se que após 
o recebimento dos rela
tórios, 0 presidente Jâ 
nio Quadros nomeará os 
novos governadores dos 
territórios.

O corpo de observadores, correspondentes pró
prios e enviados especiais em vários países, possibilita 
a O JORNAL manter seus leitores sempre bom infor
mados sôbre os acontecimentos internacionais de vul
to. Leia O JORNAL e esteja a par do que vai pelo 
mundo inteiro. F

Assine

“ O  J O R N A L  ”
(Órgão Líder dos Diários Associados)

Suplemento Literário — Vida Nacional — Vida do 
Campos — O Mundo das Crianças -  Suplemento Fe
minino — Suplemento Economico.

Peça. hoje mesmo sua assinatura 
nosso REPRESENTANTE 

Cirilo José da Luz
Rua: Cândido Ramos — ou pela Cx Postal 

PREÇOS: 1 ano Cr$ 600,00
6 meses ” 350,00
3 meses ’’ 18' »,00

As assinaturas começam e terminam em qualquer tempo

SÊ L í

procurando o

241

O Plano Diretor Quinque
nal do Sistema de Extensão 
Rural, nas perspectivas no 
terreno da produção e con
sumo do trigo, revela que 
para poder limitar as suas 
importações de trigo a 1.5 
milhões de toneladas, dentro 
de tres anos o Brasil terá de 
elevar sua produção interna 
a 2,7 milhões de toneladas, 
porque nesse periodo as 
necessidades do consumo 
nacional atingirão 4,2 mi 
lhõe8 de toneladas, caso se 
se mantenham em apenas 
6% o indice anual de cres
cimento do consumo. Se não 
aumentar a produção 0 
Brasil gastará o dòbro de 
divisas.

Revela o Plano que a mé
dia brasileira de rendimento 
do produto se situou cm 
690 kg, há no periodo de 
1956.58, pouco acima da 
metade da média miindi. 1. E 
fixa como meta da assistên
cia técnica dos Serviços de 
Extensão, nos próximos cinco 
anos, a elevação de 3” % na 
produtividade dessa cultira. 
lendo em vista que dados 
experimentais indicam a 
possibilidade de se alcançar 
um rendimento de 15 m kg ha.

Assinala ainda que 0 tri
go é o único alimento es
sencial cuja produção é 
inferior ao consumo da po
pulação brasileira, e frisa 
que o Brasil, no entanto, 
possui condições de solo e 
clima adequados à expansão 
da triticultura e dá conta da 
importância que teria tal 
expansão de vez que vulto
sos recursos em divisas são 
aplicados na importação do 
produto.

Após mencionar elementos 
estatísticos oficiais, meneio 
na os meios a serem aplica- 
os para 0 aumento da pro-

nüiÇo&0Âr.° plano aprovado
P la ABCAR detalha ainda 
ri egularidales e erros aue 

vem prejudicando o desen- 
*. ,;vlmento de áreas de cul-L U.
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0 internacional lutará peia classificaçã
Após um domingo em branco, moti

vados pelos festejos carnavalescos, tere
mos amanhã a continuação do campeo 
nato catarinense de futebol, com a rea
lização da última rodada do returno da 
chave rr 3.

Internacional local e Peri Ferroviá
rio da cidade de Mafra. estarão se de
frontando amanhã no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, num cotejo de vida e 
morte para o Internacional, que deseja a 
toda prova se classificar para as semi 
finais do certame estadual.

O Peri Ferroviário é o lider da ta
bela c o li dois pontos perdidos, enquanto 
qne o colorado ostenta a segunda colo
cação com quatro pontos perdidos, a um

ponto de diferença d > Guarany que se 
encontra com cinco 'ontos perdidos.

O Peri Ferroviário j i  está classifica
do para as semi finais do estadual, e u 
ma derrota ou empate em nossa terra 
do dia de amanhã, e n nada entravará a 
sua classificação no referido certame.

Para o colorado somente a vitória 
lhe interessará, pois assim estará classi
ficado, sem depender do resultado do jo 
go de Canoinhas entre Botafogo e Gua 
ra ny.

Em cas j de um empate e na possi- 
bifidade de uma vitoria do Guarany em 
Canoinhas, os rubros e bugrinos deverão 
disputar um jogo decisivo para apurar o 
segundo representante da chave rr 3.

Para o encontro de amanhã, que des
de há varias semanas vem sendo objeto 
de comentários por parte do nosso mun
do esportivo, o Internacional deverá a- 
presentar se com a sua constituição ideal 
ou seja aquela que empatou contra o 
Guarany em 0 tento, e que é a seguinte: 
Daniel, Zequinha, Pedrinho e Lino; Tidee 
Gico; Pilila, Nicodemus, Eustalio, Alemão 
e Plinio.

Haverá uma interessante preliminar 
entre os aspirantes do colorado contra u- 
ma equipe do Departamento Varzeanode 
Futebol.

Para o grande choque de amanhã no 
fortim da Ponte Grande é esperada uma " 
arrecadação superior à Cr$ i’U.000,00.

O Guarany aluará em
O Guarany saldará amanhã 

na cidade de Canoinhas o seu 
último compromisso no cam 
peonato estadual, serie 3a, de- 
frontando-Se contra o Botafogo 
daquela comuna, num jogo dos 
mais dificeis para os bugrinos

Dificel dizemos nós, porque 
o Guarany terá que lutar com 
todas aS Suas energias para a 
obtenção de uma vitoria con 
tra o onze da estrela solitária 
afim de que possa classificar-

j se neste estadual, isto tudo na 
dependencia de um tropeço do 
colorado no jogo contra o Peri 
Ferroviário amanhã em nossa
cidade.

Caso o Internacional vença 
ao Peri Ferroviário no jogo 
que será efetuado amanhã em 
nossa cidade, o Guarany en
tão dirá Adeus no presente 
certame estadual.

Dadas as possibilidades de 
ambos 08 clubes no atual cam
peonato, prevê-se um cotejo

Canoinhas
equilibrado, muito embora o 
Botafogo não atravesse uma 
boa fase nesta competição.

Por estas e outras razões é 
que o Guaranv atuará em Ca
noinhas, pensando numa der 
rota do colorado em Lages, 
se não do contrario Adeus pa 
tria . .

A  delegação bugrina deixará 
a nossa cidade amanhã de ma
drugada em condução especial, 
e seguirá com todos os seus 
titulares.

0 Botafogo excursionari a llmliti
O quadro do Botafogo, vice 

campeão varzeano da tempo
rada de 1960, deverá excur- 
sionar no dia de amanhã até a 
vizinha cidade de Urubici. on
de dará combate contra o Ma- 
dureira local.

O quadro urubicinense que 
é um dos melhores conjuntos 
da região serrana, e sob o co
mando do famoso Neneco Co*- 
ta, deverá ser um adversano

dificil de ser batido pelo onze 
de Moacir, que terá de lutar 
com as suas forças para obter 
um resultado honroso para as 
suas cores.

A embaixada alvi negra se
guirá em ônibus especial, que 
deixará a nossa urbe amanhã 
de madrugada, devendo ser 
composta de todos os seus va 
lores.

Torneio Rio-São Paulo: Inicio dia Io de Março Classificação da chave n. 3
O Torneio Roberto Go

mes Pedrosa, que envol
ve os clubes melhores 
classificados em renda 
dos campeonatos do Rio 
e São Paulo, deverá ser 
iniciado no proximo dia 
T de março.

O Torneio Rio-São 
Paulo, êste aoo será dis
putado em duas fases. 
Na primeira fase jo ga 
rão entre si cinco clubes 
de São Paulo e cinco do 
Rio, e na fase final jo 
garão apenas os 3 me
lhores classificados de 
cada Federação.

O Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, tem o 
seu término previsto pa-

ra o dia 23 de abril, e 4a, 5a, sábados e do- 
haverá jogos todas as mingos.

Santa Catarina 2.143.000 habitantes
De acordo com o V II Recenseamento Geral do 

Brasil, realizado a lo  de setembro de 1960, veri
ficou-se que o Estado de Santa Catarina contava 
naquela data, com dois milhões e cento e quaren
ta e três mil habitantes.

O s vereadores baianos que
rem ganhar uma fortuna
Os vereadores baianos 

iniciaram um movimento 
para elevarem seus ven
cimentos para 90 mil 
cruzeiros. Atualmente 
ganham 20 mil cruzeiros

e querem anexar esse 
vencimento como ajuda 
de custo, ficando portan
to com 110 mil cruzeiros 
por mês.

O campeonato es ariual, chave n' 3, apresenta a seguinte 
classificação, antes dos jogos de amanhã:

1* Peri Ferroviário 2 pp
2' Internacional 4 pp
3 Guarany 5 pp
4’ Botafogo 9 pp

M é  ÍMiti
Foi realizada quarta feira 

à noite na séde social do 
S. C. Internacional, as elei
ções para a escolha de seus 
novos novos dirigentes, que 
dirigirão os destinos rubros 
na temporada de 1961.

Por 12 votos contra 7, o 
sr. Armindo Araldi foi elei
to mais uma vez para a presi
dência do colorado, supe
rando o seu opositor sr. 
Ubaldo Dacól, que era o

candidato da oposição.
Para a vice presidência 

rubra foi eleito o sr. Nqsto 
Xavier, figura de grande 
prestigio nos meios interna 
cionalistas.

Noticiando êsse aconteci
mento, destas colunas felici
tamos os novos dir g nles 
colorados, almejanuu lhes 
muitas alegrias e glorias i m 
suas gestões

P o s t o  E s s o S e n s
- de -

IRMÃOS SENS

Gasolina — Oleos Diesel — Oleos Lubrificantes etc- — Completo 

serviço de lubrificação atendido com toda a solicitude e esmero 

por profissionais habilitados.
ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL

LAGES Santa Catarina
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Patrice Lumumba: Problema Universal
Escreve WALDECK SAMPAIO

A morte de Patrice Lumum 
ba, chefe do governo do Re
pública Independente do Con
go e do movimento de liber
tação na África, e de seus 
companheiros Joseph Okito e 
Maurice MTolo, respectiva
mente, presidente do Senado 
e ministro da Defesa, gerou 
forte repulsa no seio dos po
vos livre« e vem desencade
ando uma crise de carater 
universal que, difícil ou mes
mo impossível, será prever 
as consequências futuras, as 
quais, certamente, serão gra
víssimas se não houver se
renidade, se não houver bom 
senso e, sobretudo, entendi
mento entre os homens que 
detêm em suas mãos as ré
deas do Poder, entendimento 
êsse no sentido de solucio
nar o grave problema com 
inteira isenção de ânimo e 
de interesses inconfessáveis.

Cada povo tem o direito de 
escolher a forma de governo 
que mais lhe convém. Nós 
temos a nossa e com ela es
tamos muito bem porque, a 
cima de tudo, amamos a li
berdade. Os africanos, como 
é óbvio, não podem constituir 
uma exceção e devem eles, 
somente eles, sem interven
ção. ajuda ou imposição de 
terceiros, lutar pelo regime 
que desejam. Assim fizemos 
nós. E o sentimento e a po
sição do povo brasileiro, fa
ce aos acontecimentos que 
convulsionam a África, estão 
expressos na nota de “horror 
e repulsa’’ inspirada pelo Pre 
sidente da República e dis
tribuída pelo Itamaratí.

Até êste momento, quan
do escrevo estas linhas, na
da realmente de positivo ficou 
apurado quanto à morte de 
Lumumba. As notícias ainda 
carecem de melhores escla
recimentos e por isso mesmo 
a ONU enviou (ou vai enviar) 
uma comissão presidida por 
um general para, no próprio 
local, averiguar as reais cir
cunstâncias que envolveram 
a prisão, fuga e morte de 
Lumumba e seus companhei
ros Medida acertada, como 
se vê. devendo ser aguarda
do o resultado a que chegar 
dita comissão.

Contudo, os soviéticos assim 
não pensam e não querem 
saber disso e ameaçam Deus 
e o mundo, sendo muito 
significativo o fato de que é 
exatamente nos paises da 
Cortina de Ferro onde são 
intensas e ostensivas as de
monstrações de hostilidade 
contra os belgas, a ONU e 
os Estados Unidos, em par

ticular, e contra o mundo o- 
cidental. Numa declaração do 
govêrno russo, entre outras 
tiradas, notam-se as seguin 
tes: “Os soviéticos se asso
ciam ao povo congolês e aos 
povos sedentos de liberdade 
do mundo inteiro para incli
nar-se ante os corajosos fi 
lhos do povo congolês’’ De
pois de classificar Dag Ham- 
marskjoeld como cúmplice 
das grandes potências oci
dentais, taxando-o de cola
borador no assassínio de Lu 
mumba e de indigno de ocu
par o alto cargo de secretá
rio-geral da ONU, diz mais 
a declaração russa: “A Uni
ão Soviética fará tudo o que 
estiver ao seu alcance para 
fazer castigar os culpados e 
para ajudar, por outra parte, 
os patriotas do Congo na jus
ta luta que desenvolvem 
contra o colonialismo’’. Fi
nalmente, o govêrno russo e- 
xige a destituição de Ham- 
marskjoeld como secretário- 
geral da ONU e que, no pra
zo de trinta dias, tenha fim 
a “Operação ONU’’ no Con
go, retirando se todas as tro
pas estrangeiras enviadas à- 
quele país

A precipitação com que 
vêm agindo os comunistas, 
suas exigências, e notada- 
inente, suas promessas de a- 
juda, deixam antever mais 
um dos seus costumeiros gol
pes. Os seus métodos são por 
demais conhecidos. Ainda 
não cairara no esquecimento 
os acontecimentos que enlu
taram a Hungria. É bem re 
cente o caso da Guiné, ter
ritório semi-autônomo da 
França até 1958 e depois re
pública independente. Lá,se
gundo consta, existem imen
sas jazidas de bauxita, cen
tenas de vezes superiores as 
da Rússia, e grandes reser 
vas de ferro. Atualmente, a 
vida pública dos guinéus é 
regulada pela máquina comu
nista Em parte, segundo lí, 
os Estados Unidos têm culpa 
porque vacilaram na ajuda 
de que eles necessitavam.

Ora, é evidente que a ONU 
não se submeterá às ordens 
e exigências de Moscou. Por 
sua vez, os Estados Unidos 
já advertiram aos soviéticos 
dizendo-lhes, em outras pa
lavras, mais ou menos o se
guinte: Não ponham as mãos 
no Congo, senão vai ter. Por 
outro lado, está provado que, 
entre comunistas e não co
munistas, há grande diferen
ça no sentido e no significa
do das palavras LIBERDADE 
e AJUDA. Não se pode es-

tranhar a atitude daquela jo
vem estudante alemã quando, 
depois de ler o romance “ A 
Hora Final’’ (cujo filme foi 
levado recentemente em L i 
ges) e ter acreditado na his
tória perguntou a um cientis
ta se a rendição ao comunis
mo não seria melhor do que 
uma guerra nuclear.

Acredito, entretanto, que e- 
xista algum brasileiro satis 
feito com a atitude assumida 
pela Rússia no caso Lumum
ba e ache uma beleza o re 
gime comunista. Pode, que
rendo, deliberar de duas ma
neiras: ou permanece a vida 
inteira no Brasil sob o regi 
me democrático, de que não 
gosta, ou vai para a Rússia. 
Mas se for, não vá como es 
tudante bolsista ou como in
tegrante de delegação espor 
tiva; vá como simples mortal 
que necessite g inhar o pão de 
cada dia para si e sua famí
lia, o que é muito diferente, 
e depois escreva contando a 
verdade, se puder.

Os carécas eas n  
lheres têm vanta
gem no ESPAÇO
Afirmando que o homem 

careca leva vantagem na via 
gem espacial pois os ruidos 
podem ser convertidos em 
calor dos cabelos e poderá 
afetar o cérebro além de re
percussões psicológicas re 
sultantes do confinamento do 
homem numa cápsula, disse 
o chefe do serviço de saúde 
da fôrça aérea dos EE.UU. 
major general Oliver Niess. 
Informou que o seu país po
derá enviar um homem ao 
espaço dentro de três meses 
estando pràticamente concluí
do o complicado projeto que 
possibilitará essa histórica 
tentativa. Disse ainda que fi
sicamente a mulher talvez 
suportasse melhor as conse
quências de uma viagem ao 
espaço sideral uma vez que 
pela sua própria natureza es
tá familiarizada ccm o sofri- 
ment >, a angústia, a solidão 
e outros estados de espírito 
experimentados geralmente 
na maternidade,

Lages, 18 de Fevereiro de 1961

Ronda Policial
Decorrida em calma a semana do carnaval

em Lages
Ao contrario do que ge- identidade dos incendiários.

realmente acontece, decorreu 
em plena calma a semana 
do carnaval em nossa cida
de. Afora algumas prisões 
que não ultrapassaram a cinco, 
nada mais houve que per
turbasse a ordem e o sosse
go público.

Os foliões se comportaram 
à altura, apesar da quanti
dade elevada de tlcool que 
em ocasiões e festejos como 
êsse é ingerida por aqueles 
que querem se entusiasmar 
bastante para entrar na far 
ra de rijo.

A policia esteve vigilante 
nos festejos dedicados a Mo
mo.

Sob o comando do pró
prio delegado de Policia, sr. 
Nelson Almeida, e auxiliado 
pelos comissários João For- 
beci e Gerson B. dos Santos, 
foram mobilizadas todas as 
praças do destacamento lo
cal exercendo um patrulha- 
mento intensivo em todos os 
recantos da cidade e evi
tando assim que a ordem 
fôsse perturbada.

Roubo de Jipe
Foi roubado, dia 16 a noi

te, um jipe Willys que se 
encontrava estacionado em 
frente da residenoa do seu 
proprietário sr. Augusto 
Francisco Siqueira, sita nas 
proximidades da Sibisa.

Notificada, a policia efe
tuou diligências no sentido 
de localizar o veiculo, sendo 
o mesmo encontrado abando
nado perto da Fitotécnica.

Após as formalidades de 
praxe, o veiculo foi entregue 
ao seu proprietário.

Tentativa de incêndio 
d uma Olaria.

Por razões até agora des
conhecidas, foi tentado, no 
dia 16 do corrente, um in
cêndio criminoso de uma 
Olaria de propriedade do 
sr Joaquim Melin Filho e 
sita no Lagoão.

Foi aberto competente in
quérito a fira de apurar res
ponsabilidades e apurar a

Furto de um revolver
Foi furtado, do porta-luvas 

de um caminhão de proprie
dade do sr. Leopoldo >ouza 
Medeiros e que se encon
trava estacionado em detei- 
minado local da cidade, uva 
revolver ^chmidt. calibre 
38. n 191978.

A policia foi notificada do 
fato, andando a caça do 
“ amigo do alheio”

Agredido na zona do 
meretrício

Os indivíduos Atdio Cân
dido de Liz, Acacio Xavier 
de Almeida e José Duarte 
foram denunciados como au
tores da agressão conira 
Adão Camilo da Silva, resi
dente em Curitibanos, e que 
se encontrava na ocasião 
na zona do meretrício.

Após o fato, Adão foi coo- 
duzido para o Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres, 
com ferimentos disseraica 
dos pelo corpo, enquanto os 
agressores foram tranca
fiados no xadrês onde espe
ram pronunciamento da 
justiça.

Brigadeiro Fa  
ria Lima no 

BNDE
O presidente Jânio 

Quadros acaba de no
mear o Brigadeiro Faria 
Lima, Secretario da Via
ção e Obras Publicas do 
Estado de São Paulo, 
para o alto posto de 
diretor do Banco Nacio
nal do Desenvolvimento 
Econômico.

O Brigadeiro Faria 
Lima era um dos ho
mens fortes do Governa
dor Carvalho Pinto.

O CINE MAR A  JO AR A. o sensacional filme da MGM, ccm

In t r iga  In ternac iona
Amanhã às 7 e 9,15 horas será levado à tela, a grandiosa produção da Paramount em Technicolor

DUELO DE TITANS
com Kirk Douglas © Anthony Quinn
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